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Folhas cotiledonares de progênies dos cafeeiros ETP 45 (n=18), ETP 20 (n=18), SL 28 (n=18), Mundo 

Novo Amarelo (n=18) e Catuaí Vermelho IAC 81 (n=10), bem como, folhas expandidas do primeiro 

internódio da cultivar IAC 125 RN (n=12), foram inoculadas, por abrasão, com o isolado IBSBF 1197 

(108UFC.mL-1) de Pseudomonas syringae pv. garcae. A severidade da doença foi avaliada por escala de 

0 (ausência de sintomas) a 5 (100% da área inoculada necrosada) pontos. Dez dias após a inoculação 
(DAI) plantas suscetíveis apresentaram, em média, 4 pontos; dano similar foi observado em folhas 

expandidas da cultivar IAC 125 RN, aos 20 DAI. Nas progênies dos genótipos ETP 45, ETP 20 e SL 28, 

observou-se segregação em proporções semelhantes às observadas no mesmo germoplasma, em folhas 

expandidas do primeiro internódio de mudas com seis meses de idade (Rodrigues, 2015). Plantas 

resistentes apresentaram desenvolvimento vegetativo similar às do grupo controle. Nas plantas suscetíveis 

a doença ocasionou necrose e morte das plântulas no período até 30 DAI. Nossos resultados revelaram 

que a seleção precoce pode ser realizada a partir de inoculações em folhas no estágio cotiledonar. 

 

 


